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Abstract. The research aimed to investigate social relationships between students 
and teahcer in a classroom setting when using a Virtual Learning Environment. A 
survey was conducted with 17 students from a graduate course. The results 
indicate traces of a community in the exchange between students.     

Resumo. A pesquisa teve como objetivo verificar as relações sociais entre os 
indivíduos, numa disciplina presencial, quando suportadas por um ambiente 
virtual. Foi aplicado um questionário semi-estruturado com 17 alunos de uma 
disciplina de um curso de Mestrado. A análise constatou indícios de uma 
comunidade presente nas trocas existentes entre os alunos da disciplina.

1. Introdução 

Ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) são espaços localizados na Internet, onde 
os sujeitos trocam saberes, conhecimentos e experiências tendo como objetivo a 
aprendizagem formal entre eles. Essas trocas suscitam questões como: Os membros se 
sentem pertencentes a uma comunidade virtual apenas por estarem no mesmo ambiente 
que outras pessoas? Seriam os agrupamentos existentes num AVA, uma comunidade 
virtual de aprendizagem (CVA)?  

A partir dessas indagações, desenvolveu-se um estudo específico, em que se 
discutiu se os vínculos estabelecidos entre os participantes de um ambiente virtual 
constituíram uma comunidade de aprendizagem. O presente artigo discute o estudo 
realizado. Na próxima seção, abordam-se os conceitos de comunidade e comunidade 
virtual. Em seguida, apresentam-se a metodologia, resultados e conclusões do estudo. 

2. O Conceito de Comunidade Virtual de Aprendizagem  

Hagel (1998) afirma que as Comunidades Virtuais (CV) não se baseiam na reunião de 
informações, embora essa característica esteja intrinsecamente relacionada. Para o autor, 
as CV se baseiam na reunião de pessoas, pois essa reunião se deve ao fato de que os 
indivíduos geralmente procuram atender a várias necessidades básicas, dentre elas o 
interesse e relacionamento.  
 

As comunidades de interesse incluem hobbies em comum, esporte e interesses 
profissionais. As de relacionamento possibilitam que as pessoas se encontrem e 
compartilhem experiências pessoais, independente do tempo e espaço, estabelecendo 
laços entre os participantes. Observa-se que, nesse tipo de comunidade, a interação é 
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predominantemente textual. Ao contrário, nas comunidades presenciais as pessoas 
assumem diversos papéis numa interação em que a textualidade é apenas um 
complemento dos outros tipos de interação, como interação face-a-face, por exemplo. 

Portanto, uma comunidade seria um grupo de pessoas que estabelecem relações 
sociais e que estariam em um mesmo lócus. Essa última característica contrapõe aos 
agrupamentos sociais advindos da Internet, pois independente do local onde as pessoas 
estejam, um agrupamento pode vir a se tornar uma comunidade, dependendo das trocas 
realizadas entre elas. 

Essas trocas ocasionam algum tipo de aprendizagem, pois em nenhuma 
comunidade, seja presencial ou virtual, há neutralidade de saberes. Tais saberes se 
relacionam num ato de ensino e aprendizagem, ocasionando momentos formais da ação 
educativa, em que alguns participantes da comunidade ensinam outros e ao mesmo 
tempo aprendem com outros. Dessa forma, quando uma comunidade tem a intenção 
explícita de ensinar algo, ela pode ser considerada de aprendizagem. Para isso, deve-se 
apresentar uma linguagem própria, assuntos e propósitos definidos. 

A seguir, serão explicitados os procedimentos metodológicos que nortearam a 
pesquisa. 

3. Metodologia e o Processo da Pesquisa 

A pesquisa foi desenvolvida em uma disciplina do Curso de Pós-Graduação em 
Educação Brasileira, da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Ceará, no 
segundo semestre de 2007.  

Participaram da pesquisa dezessete alunos matriculados na disciplina, incluindo 
ainda, os dois professores da turma. A pesquisadora participou também como aluna e 
monitora da turma. Suas atividades, enquanto monitora, foram: auxiliar os professores e 
acompanhar os alunos na utilização do ambiente virtual TelEduc e participar de 
atividades presenciais e virtuais realizadas em grupo. 

Ao final da disciplina, os alunos responderam a um questionário em que 
expressaram suas opiniões e experiências relacionadas à sua participação, envolvimento 
e interação na disciplina e no ambiente virtual. O questionário continha duas partes: 
uma composta por questões de múltipla escolha e outra contendo questões abertas. As 
questões de múltipla escolha versavam sobre a importância, utilidade e benefícios de se 
utilizar o ambiente virtual para a formação acadêmica do aluno, a interação estabelecida 
entre professor e aluno, a preferência de utilizar um ambiente virtual como 
complemento às discussões em sala de aula, a carga horária virtual e o envolvimento 
dos participantes. As questões abertas visavam identificar quais as dificuldades 
encontradas ao utilizar um AVA, a participação do professor como requisito à 
constituição de uma comunidade, e ainda, críticas e sugestões dos alunos para melhorar 
a participação, a interação e o engajamento dos alunos e professores para a formação de 
uma comunidade de aprendizagem. 

Os dados quantitativos e qualitativos foram analisados separadamente. Os 
resultados estão apresentados a seguir.  

4. Resultados e Discussão  

Para as questões de múltipla escolha, os dados foram agrupados pela freqüência de cada 
resposta. Já para as questões abertas, não foram delineadas categorias pré-estabelecidas. 
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Elas foram estabelecidas a partir da leitura dos dados, buscando encontrar categorias 
que representassem uma síntese do pensamento dos participantes.  

 Quanto à experiência em uma disciplina a distância, verificou-se que, dos 
dezessete respondentes, nove afirmaram nunca ter tido uma experiência utilizando 
ambientes virtuais. Apesar disso, treze alunos afirmaram não haver dificuldades com o 
manuseio do ambiente. Apenas dois alunos relataram que tiveram dificuldades iniciais, 
sendo que para um deles faltou maior explicação na utilização do ambiente. Esse 
mesmo aluno também afirmou que como havia discussões sobre o assunto 
presencialmente, não deu a devida importância ao ambiente virtual.  

A Tabela 1 mostra a freqüência de uso do ambiente reportada pelos alunos. Os 
dados mostram que os alunos não faziam um uso constante do AVA.  

Tabela 1. Freqüência de uso do ambiente 

Qde de alunos Freqüência 
3 Diariamente 
2 Pelo menos duas vezes por semana
3 Semanalmente 
9 Apenas quando necessário 
0 Não acesso 

Quanto aos benefícios na utilização de um AVA, onze alunos responderam que 
consideraram importante, mas não indispensável, pois o ambiente reúne todos os 
participantes e cria outras formas de interação, participação e envolvimento, 
fortalecendo as relações sociais. Quatro alunos consideraram indispensável à utilização 
de um AVA, pois beneficia todos os alunos da disciplina, independente do tempo e 
local em que estejam. Um aluno considerou sua utilização dispensável, servindo apenas 
como um dos requisitos avaliativos à disciplina, e outro aluno considerou indiferente a 
sua utilização. 

Dez alunos discordaram que o ambiente servisse para aprofundar os 
conhecimentos discutidos em sala de aula, sendo que três alunos ficaram neutros e 
apenas quatro concordaram na utilização do ambiente virtual como aprofundamento de 
discussão. Dois alunos não concordaram que o ambiente servisse para fazer amizades, 
sendo que doze alunos concordaram e três ficaram neutros. No entanto, treze alunos 
concordaram que o ambiente virtual servisse para postar as atividades solicitadas pelos 
professores, sendo que três ficaram neutros e apenas um aluno discordou.  

Quanto ao envolvimento entre os alunos, apenas seis disseram que se sentiram 
envolvidos com os demais participantes, apesar de pertencerem à mesma disciplina. 
Oito alunos responderam que não se sentiram envolvidos com os outros, mas atuaram 
colaborativamente com os colegas para atingir os objetivos da disciplina. Dois alunos 
responderam que não tiveram relação direta com os colegas, mesmo pertencendo à 
mesma disciplina e possuindo um objetivo em comum com os demais. E um aluno 
respondeu que não teve relação alguma com os demais, consequentemente não se sentiu 
parte da disciplina no ambiente virtual.  

Sete alunos discordaram que a interação estabelecida entre os alunos no 
ambiente virtual não favoreceu o processo ensino-aprendizagem, sendo que três alunos 
ficaram neutros e sete alunos concordaram.  
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No que diz respeito à participação nas discussões em sala de aula, nove alunos 
concordaram que preferem participar das discussões em sala de aula a utilizar o 
ambiente virtual, sendo que cinco ficaram neutros e apenas três discordaram. 

Os dados apontam um baixo envolvimento entre os membros e ainda uma baixa 
freqüência de utilização do ambiente. Tais resultados indicam uma ausência de 
elementos concretos para formação de uma comunidade virtual de aprendizagem. Pallof 
e Pratt (2004) apontam para a importância do envolvimento ativo do aluno, ou seja, 
freqüente e contínuo na formação da comunidade, e ainda, para se obter um resultado de 
sucesso. Segundo os autores (op.cit), a simples participação não é suficiente para criar e 
sustentar uma comunidade de aprendizagem; são necessárias diretrizes mínimas para 
ajudar, conquistar e manter os alunos no ambiente virtual (p. 47). No entanto, participar 
por participar não garante que os alunos estão aprendendo, interagindo entre si e 
estabelecendo laços sociais. 

Em relação às críticas e sugestões dos alunos para melhorar a participação, 
interação e engajamento dos alunos e professores para a constituição de uma 
comunidade de aprendizagem, foram eleitas categorias como: maior carga horária 
virtual; clareza da importância de utilizar um AVA; valorização, domínio e segurança 
dos professores quanto aos recursos tecnológicos utilizados no curso; elaboração de um 
planejamento prévio e maior participação de alunos e professores na mesma proporção.  

Nas considerações finais, faremos outras colocações sobre os resultados e sua 
implicação para a formação de comunidades de aprendizagem em AVA. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nessa pesquisa, verificaram-se alguns indícios formadores de uma comunidade de 
aprendizagem, tais como: as trocas ocorridas entre pequenos grupos, a interação 
estabelecida entre eles, o interesse de permanecerem no grupo, a necessidade de atingir 
um objetivo em comum e o sentimento de fazerem parte de uma comunidade. 

Mesmo com a baixa interação entre os participantes, pode-se considerar os sub-
agrupamentos como comunidade, uma vez que a formação de uma comunidade de 
aprendizagem se dá nas relações que se estabelecem nos ambientes virtuais de 
aprendizagem, independente do tipo de relação e da quantidade de sujeitos envolvidos.  

Os resultados indicam a necessidade de estudos mais aprofundados que 
privilegiem as interações entre os participantes em ambientes virtuais e suas 
implicações na aprendizagem dos alunos para a formação de uma comunidade de 
aprendizagem, e não apenas nas avaliações dos alunos, como foi constatado pelos dados 
dessa pesquisa.  
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